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NATAL COM ARTE
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SRA FÁTIMA NUNES

Festividades Natalícias 2021

Mais um ano que está a findar! Espero que todos tenham aproveitado tudo 
de bom que o mesmo proporcionou.

Com ele chegam as festas e celebrações, e também alguns momentos de 
reflexão, ponderação e principalmente de gratidão.

Despeço-me de 2021 desejando a todos um Ano Novo com muita Saúde, 
Alegria e Paz!

Boas Leituras e até 2022!

A Diretora do Agrupamento: Cristina Maria dos Santos Martins

Matemática é muito mais do que sublinhar um texto a várias cores. Para es-
tudar Matemática é necessário o uso intensivo de papel, lápis e caneta ao que 
se deve adicionar organização, persistência e vontade de aprender e explorar 
estratégias de resolução de problemas.

A primeira etapa consiste na leitura e compreensão do problema. É fun-
damental identificar a incógnita, a informação relevante e as condicionantes 
porque ninguém consegue responder a uma pergunta sem que antes a tenha 
compreendido. Se existir uma figura relacionada com o problema deve ser de-
senhada, incluindo os dados do problema e a incógnita.

Estamos aptos a avançar? Uma resposta afirmativa conduz ao delinear de 
um plano, relacionando os dados com a incógnita. Caso não se encontre a 
desejada relação, sugere-se a evocação de um problema semelhante ao que é 
proposto, avaliando a possibilidade de utilizar o mesmo método de resolução. 
Deve introduzir-se algum elemento auxiliar para tornar possível a sua aplica-
ção? Estas e outras perguntas têm como finalidade a descoberta de uma ideia 
que possa ser implementada. Todas as interrogações são válidas, mas é preci-
so estar consciente da dificuldade em ter uma boa ideia se pouco conhecermos 
do assunto e que é impossível tê-la se dele nada se souber.

A terceira etapa é a execução do plano, verificando cada passo de modo a 
que tudo fique perfeitamente claro, sem a presença de erros.

Finalmente deve ser feita uma retrospetiva do trabalho realizado e examinar 
a solução com o propósito de consolidar conhecimentos e aperfeiçoar com-
petências. As incorreções de interpretação, cálculo ou deficiente utilização de 
procedimentos são uma ameaça que não deve ser minimizada. Tentar resolver 
o problema de modo diferente contribui para a manipulação de um conjunto 
mais alargado de ferramentas matemáticas. 

Cada uma das quatro fases é importante. Pontualmente pode ocorrer uma 
ideia brilhante fazendo com que se chegue imediatamente à solução, mas não 
é aconselhável ultrapassar etapas de forma deliberada. É inútil fazer cálculos 
e esquemas sem primeiro compreender o problema e só depois de assimilada 
a estrutura geral e estabelecido um plano é que devem ser concretizados os 
primeiros procedimentos. 

Os catorze alunos do Agrupamento de Escolas de Góis que aceitaram o 
desafio de participar no Canguru Matemático sem Fronteiras de 2021, ao re-
solverem as questões, percorreram (de forma mais ou menos consciente) as 
quatro etapas de resolução de problemas identificadas por George Polya. 

Os alunos do Sexto Ano de Escolaridade (Anamar Carvalho Duarte, Ana Ma-
falda Martins Neves, Diogo Matias Soares, Lowam Joshua Stonehill, Salvador 
Carvalho Barata e Santiago da Costa Pinto) tiveram um desempenho meritório 
na prova da categoria Escolar, resultados que os devem encorajar a continua-
rem a gostar de resolver desafios matemáticos.

Os alunos do Sétimo Ano de Escolaridade (Bárbara Adão Martins, Carlota 
Nunes Bandeira, Duarte Santos Alvoeiro, Eli Joe Taylor, Inês Filipa Oliveira 
Mourão, Joana Isabel Simões Graça, João Miguel Alvarinhas Ferreira e Leonor 
Paixão Alvarinhas) participaram na categoria Benjamim e estão igualmente de 
parabéns pelo empenho e resultados obtidos na prova.

O Agrupamento de Escolas de Góis deseja que estes e outros alunos pos-
sam vir a participar no Canguru Matemático sem Fronteiras 2022.

O dia 30 de novembro de 2021, foi 
o último dia de trabalho da D. Fá-

tima Nunes, na nossa Escola.
Em nome do Agrupamento de Es-

colas de Góis, agradeço-lhe o seu 
trabalho e empenho dedicados a esta 
casa, ao longo destes anos, e que fo-
ram muitos.

Visite-nos quando tiver disponibi-
lidade e desejar, pois cá estaremos 
para a receber.

Desejo-lhe as maiores felicidades 
e muita saúde nesta etapa da vida, 
que agora se inicia.

Um beijinho com muito carinho,
A Diretora do Agrupamento: Cristi-

na Martins
30-11-2021

No âmbito das Festividades 
Natalícias 2021, que decorreram 
de modo diferente, o Agrupa-
mento de Escolas de Góis dis-
ponibilizou a todas as crianças 
e jovens uma sessão de cinema, 
com a apresentação de um filme 
de animação. Para além desta 
atividade também foi passado 
um vídeo intitulado “Partilha o 
Natal de Forma Virtual”, ativida-
de desenvolvida pela Equipa de 
Eventos do Agrupamento. Estas 
atividades dirigiram-se a todos 
os discentes do Agrupamento e 
realizaram-se no dia 17 de de-
zembro de 2021 (sexta-feira). 
Nos 2º e 3º Ciclos, estas sessões 
decorrerão no período da ma-
nhã, pelas 10h30m, de acordo 
com os horários dos alunos/do-
centes, nas respetivas salas de 
aula. Na Educação Pré-Escolar 
e 1º Ciclo, os horários destas ati-
vidades foram geridos pelas do-
centes titulares, de acordo com a 
sua planificação, nas respetivas 
salas de aulas. Assim, a sessão 
iniciou-se com a passagem do 
vídeo intitulado “Partilha o Natal 

de Forma Virtual”, seguindo-se o 
filme.

Dadas as circunstâncias do mo-
mento (pandemia), e ao contrário 
do que era habitual, não foi possí-
vel partilhar esta atividade com os 

pais/encarregados de educação 
como era tradição.

Votos de Boas Festas!

A Diretora do Agrupamento: 
Cristina Martins
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ATIVIDADES DE 
COMEMORAÇÃO DO
DIA DA FLORESTA
AUTÓCTONE 

No âmbito da comemoração do Dia da Floresta Autóctone, as 
crianças da Educação Pré-Escolar em articulação com os alunos 
do primeiro CEB de Alvares participaram em diversas atividades, 
como semear bolotas e favas, plantar flores, reutilizar pacotes de 
leite para a realização da sementeira e melhorar os espaços ver-
des deste estabelecimento educativo. Foi um dia divertido e edu-
cativo, pela importância de preservar e plantar espécies que fazem 
parte do nosso património natural!

As docentes da EPE e 1º CEB de Alvares

Nos dias 15 e 22 de novembro, as “Malas dos Sonhos” saíram 
da Biblioteca Escolar, carregadinhas de livros e filmes, em direção 
às Escola Básicas de Vila Nova do Ceira e Alvares, respetivamen-
te, para mais uma viagem com muitas leituras interessantes. 

A Senhora Diretora do Agrupamento de Escolas de Góis e o 
Professor Bibliotecário foram muito bem recebidos pelos alunos, 
educadoras e docentes, como vem sendo hábito nos 13 anos de 
existência deste projeto. 

O principal objetivo da itinerância documental é proporcionar 
boas e diversificadas leituras, adequadas ao nível etário das crian-
ças envolvidas, que se encontram distantes das bibliotecas do 
concelho.

O Professor Bibliotecário: José Carlos Santos

Na semana de 22 a 26 de 
novembro, o Departamento 
de Matemática e Ciências 
Experimentais, em parceria 
com o Clube Eco-Escolas e 
com a colaboração de entida-
des locais, nomeadamente, a 
Associação Florestal do con-
celho de Góis, a Lousitânea e 
a Cooperativa Social e Agro-
-Florestal de Vila Nova do Ceira, dinamizou várias atividades no 
âmbito da comemoração do Dia da Floresta Autóctone, que se 
assinalou no dia 23 de novembro. 

	 Nesse âmbito, foi montada uma exposição sobre o 
tema “A Floresta”, na Biblioteca Escolar, a qual foi visitada por 
alunos do 2º e 3º Ciclos que, assim, puderam identificar várias 
espécies autóctones; observar espécies invasoras existentes 
em Portugal; conhecer as principais doenças que afetam as 
espécies florestais; contactar com utensílios ligados à atividade 
florestal e a atividades relacionadas com a floresta, de que é 
exemplo a apicultura.  

	 Também, no decorrer desta semana, os alunos do 2º 
e 3º Ciclos, fizeram uma sementeira de sobreiros e carvalhos, 
em garrafas de plástico, que após a sua germinação e desen-
volvimento adequado serão, posteriormente, plantadas em meio 
natural. 

	 O Dia da Floresta Autóctone foi estabelecido para di-
vulgar a importância ambiental e económica da conservação das 
florestas e a necessidade de as salvaguardar da destruição. Cer-
ca de 30% do território português é ocupado por florestas, o que 
representa uma mais-valia para a conservação da biodiversida-
de, na produção de oxigénio, na fixação do dióxido de carbono e 
na proteção dos solos.  

As florestas autóctones são importantes, também, pois estão 
mais adaptadas às condições de solo e clima do território, sendo 
mais resistentes a pragas, doenças e a períodos de seca e/ou 
de chuvas intensas. São ainda importantes locais de refúgio e 
reprodução para um grande número de espécies animais autóc-
tones. 

A nível económico, podem fornecer diversos produtos e servi-
ços associados com diversas atividades humanas, contribuindo 
para o desenvolvimento socioeconómico do país.

Adicionalmente, possuem valor histórico, religioso e tradicio-
nal, associado a diversos aspetos sociais e culturais próprios do 
nosso território. Importa, também, destacar a sua importância 
educacional e científica, proporcionando atividades escolares e o 
desenvolvimento do conhecimento em diversas áreas do saber.

Cabe-nos a todos nós a preservação, conservação e pro-
moção da floresta autóctone, de modo a melhorarmos o meio 
ambiente e a qualidade ambiental das populações. São estas 
iniciativas que levam os nossos alunos a tomar consciência da 
importância e da riqueza de uma floresta autóctone.

	 Agradeço, a todos os envolvidos na preparação e rea-
lização destas atividades.

	 O Coordenador do Programa Eco-Escolas
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1 de dezembro - Dia Mundial
de Luta contra a Sida

A magia de Natal... 
realiza os nossos desejos!!

DIA INTERNACIONAL DA PESSOA 
COM DEFICIÊNCIA - ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS NA AULA DE IN-
GLÊS - 1º CICLO

Comemoração do Dia 
Internacional da Pessoa
com Deficiência no Agrupa-
mento de Escolas de Góis

GUIAR

Com a atenção do mundo vol-
tada para a crise da covid-19, o 
Dia Mundial de Luta contra a 
SIDA recorda-nos a necessida-
de de manter o foco noutra pan-
demia global que persiste quase 
40 anos após o seu surgimento.

Apesar dos avanços signifi-
cativos, a emergência da SIDA 
ainda não acabou. O VIH ainda 
infeta 1,7 milhões de pessoas 
todos os anos e mata cerca de 
690 mil. As desigualdades sig-
nificam que aqueles que são 
menos capazes de defender 
os seus direitos são, ainda, os 
mais afetados.

No dia 3 de dezembro o enfer-
meiro Alexandre Vieira da UCC 
Góis Vive, no âmbito do Projeto 
de Promoção e Educação para 
a Saúde do Agrupamento, dina-

“O Dia Internacional das 
Pessoas com Deficiência 
assinala-se anualmente 
a 3 de dezembro e tem 
como principal objetivo a 
motivação para uma maior 
compreensão dos assun-
tos relativos à deficiência e 
também, promover uma mo-
bilização para a defesa da 
dignidade, dos direitos e do 
bem-estar, para que se crie 
um mundo mais inclusivo e 
equitativo para as pessoas 
com deficiência, seja ela fí-
sica, mental ou neurológica.

Na aula abordámos as 
histórias “Uma lição de 
amor” de Carmen Garcia 
e “We are all different” de 
Emma Damon e discutimos 
a questão da diferença, con-
cluindo que somos todos di-
ferentes, de uma ou de outra 
e que não há absolutamente 
nada de errado com isso.”

A Docente: Mara Tomé

Uma vez mais a Equipa 
de Educação Especial do 
Agrupamento de Escolas de 
Góis associou-se à comemo-
ração do Dia Internacional 
das Pessoas com Deficiência 
que acontece habitualmente 
no dia 3 de dezembro. Esta 
celebração realiza-se desde 
1998, ano em que a Orga-
nização das Nações Unidas 
avançou com a convenção 
sobre os direitos das pessoas 
com deficiência. Esta data 
tem como objetivo principal 
gerar uma reflexão em torno 
dos problemas associados à 
vida, na sociedade, das pes-
soas com deficiência, preten-
dendo obter, da parte de to-
dos, uma maior compreensão 
dos assuntos relativos aos 
constrangimentos com que 
estes se deparam, no seu 
dia-a-dia, bem como a mobili-
zação de todos para a defesa 
da dignidade, dos direitos, da 
participação e do bem-estar 
destas pessoas. 

Neste ano, a Equipa de 
Educação Especial do Agru-
pamento de Escolas de Góis 
solicitou a colaboração do do-
cente de Educação Física do 
3º Ciclo, o professor Luís Ra-
mos e, nas suas aulas e com 
todas as turmas do terceiro 
ciclo, realizaram-se os se-
guintes dois jogos adaptados 
para sensibilizar os discentes 
para a prática desportiva e o 
respeito bem como a com-
preensão pela diferença:

FUTEBOL 3 PERNAS – 
Adaptado

Campo (adaptado) – retân-
gulo com 2 balizas.

Objetivo – Marcar golo, na 
baliza adversária e não sofrer 
na sua.

Funcionamento – 2 perío-
dos de 5´. Equipas com 6 jo-
gadores (3 pares – abraçados 
e com as pernas do centro 
atadas). Jogo de futebol com 

a mobilidade condicionada.
•	 Interação e coopera-

ção entre alunos de diferentes 
turmas e níveis de ensino.

•	 Integração/Inclusão 
dos alunos com necessidades 
educativas especiais.

VOLEIBOL SENTADO - 
Adaptado

Campo (adaptado) – menor, 
com 10m x 6m; Altura da rede, 
com cerca de 1,15m do solo 
no masculino e 1,05m para o 
feminino;

- o saque pode ser bloquea-
do;

Objetivo – é fazer passar a 
bola sobre a rede de modo que 
a bola toque no chão dentro 
do campo adversário, ao mes-
mo tempo que se evita que os 
adversários consigam fazer o 
mesmo.

No final da aula foi realizada 
uma reflexão coletiva sobre as 
sensibilidades e dificuldades 
sentidas, bem como foram re-
forçadas as ideias sobre o res-
peito pela diferença e a neces-
sidade de integração/inclusão. 
Como forma de agradecimento 
foi distribuído a cada aluno um 
marcador de livro.

Agradecemos a colaboração 
de todos os que contribuíram 
para o êxito desta atividade, em 
especial ao docente Luís Ra-
mos, bem como aos alunos que 
participaram, e que mostraram 
a sua inteira recetividade para 
a CONSTRUÇÃO DA ESCOLA 
E DE UMA SOCIEDADE MAIS 
INCLUSIVA.

A coordenadora de Educa-
ção Especial,

Filomena Geraldes

Programa de Desenvolvi-
mento de Competências Emo-
cionais, em parceria com o AE 
Arganil, vai estrear no AE Góis 

Pretende-se responder aos 
desafios do momento presen-
te, vividos pelos alunos e suas 
famílias, através da promoção 
e desenvolvimento de compe-
tências socio-emocionais; pro-
moção da literacia emocional 
juntos dos agentes educativos, 
docentes, pais/ EE e assisten-
tes operacionais através do 
fomento de boas práticas ao 
nível da aprendizagem socioe-
mocional. 

Este projeto será elaborado, 
em termos científicos e peda-
gógicos, em colaboração com 
a psicóloga do Agrupamento 
Escolas de Arganil, que criou 

o programa “Faz sol Cá Den-
tro”, numa lógica de interven-
ção inter-concelhia. Está a ser 
trabalhado no sentido de ser 
aplicado às turmas do primeiro, 
segundo ciclo e terceiro ciclo e 
será assente numa abordagem 
expositiva e participativa com 
os alunos, através de sessões 
em turma.

Será ainda possível o traba-
lho individual, com os alunos 
em apoio psicológico, para 
promover o desenvolvimento 
socioemocional, assente no 
mesmo modelo teórico de CA-
SEL (2013). Serão estudadas 
e consideradas a definição de 
medidas de intervenção por 
nível de especialização (uni-
versal, especializada em gru-
po e especializada individual), 
respeitando o modelo multidi-

mensional. Serão abordados 
conteúdos como: a transição 
de ciclo; o corpo humano e as 
neurociências, nomeadamente 
a relação entre o cérebro e as 
emoções e comportamentos; as 
estratégias de autorregulação 
emocional; e o autocuidado. 

Realizar-se-ão reuniões pon-
tuais com famílias e encarre-
gados de educação, com cariz 
formativo sobre as temáticas 
trabalhadas com os alunos. 

Este programa terá, ainda, 
na sua implementação, ses-
sões de trabalho colaborativo 
e formação com docentes para 
a relevância da temática socio-
-emocional na educação. 

Joana Marta (psicóloga do 
AE Góis)

Maria João Gonçalves ( psi-
cóloga do AE Arganil) 

mizou Sessões de sensibiliza-
ção e educação para a Saúde 
sobre a SIDA nas turmas dos 8.º 
e 9.º anos. Foram transmitidos 
conhecimentos sobre a SIDA, 
nomeadamente, a origem desta 
síndrome, a prevalência, formas 
de prevenção e de tratamento. 
Pretendeu-se, também, alertar 
para o facto de que a SIDA con-
tinua em progressão pelo mun-
do inteiro, e apesar de existirem 

formas de tratamento, ainda 
não existe cura.

Esta temática insere-se nos 
Projetos de Educação Sexual 
das Turmas, bem como, nos 
conteúdos programáticos das 
disciplinas de Ciências Naturais 
e Cidadania e Desenvolvimento 
(Saúde, Comportamentos de 
risco e Infeções Sexualmente 
Transmissíveis).

Fernanda Ferreira, PPES

Eu quero que o Pai Natal, 
traga muitas roupas, mantas, 
brinquedos e comida para todas 
as pessoas pobres.  E, também 
desejo que os animais aban-
donados tenham uma família e 
muita comida … (Diana Coelho)

Eu desejo que as pessoas 
que não têm casa encontrem 
um sítio para morar e ainda, que 
o próximo Natal seja bom para 
todos. (Leonor Santa Cruz)

Neste Natal, eu desejo que 
as crianças que não têm famí-
lia consigam encontrar pessoas 
para cuidar delas com amor e 
carinho. Desejo um bom Natal 
para os meus colegas e para 
os professores e funcionários. 
(Mariana Vicente)

Eu desejo que haja amor 
para todas as pessoas do mun-
do. (Matilde Navarro)

O meu desejo é que todas as 
crianças tenham uma família, 
paz e amigos para brincar. (Pe-

dro Bandeira)
Eu queria muito que as crian-

ças, que vivem na rua e não 
têm onde morar, tivessem amor, 
carinho e fossem felizes. Dese-
jo um bom Natal para todas as 
famílias. (Sara Martins) 

Neste Natal, desejo que to-
dos os animais abandonados 
encontrem um dono. (Maya 
Gallichan)

Eu quero que o Pai Natal 
traga um saco cheio de coisas 
boas para as pessoas que não 
têm abrigo, nem comida, nem 
família… (Dinis Rosa) 

A magia que eu queria que 
acontecesse este Natal era que 
todas as pessoas pudessem 
estar juntas e felizes…, porque 
o Natal é triste se não estiver-
mos com a nossa família. (Ca-
rolina Otero)

O meu desejo é que todas as 
pessoas tenham saúde. (Inês 
Lopes) 

Eu desejo um Feliz Natal 
para todas as pessoas da mi-
nha família e para as pessoas 
de Góis. (Magda Nunes).

Este Natal eu desejo que 
o meu pai, a minha mãe e os 
meus irmãos fiquem a viver em 
Vale Torto. (Martim Domingos)

O meu maior desejo é que 
neste Natal o Covid-19 desapa-
reça e que as pessoas façam a 
festa de Natal juntas e com mui-
ta alegria. (Afonso Dias) 

Eu desejo um bom Natal para 
todo o mundo. (Miguel Bral)

Todos nós desejamos que 
este Natal seja mágico e que 
concretize os desejos de todas 
as pessoas.

(Texto livre elaborado no dia 
2 de dezembro, na sessão de 
Apoio Educativo, com o contri-
buto oral de todos os alunos do 
3ºano da TC da EB Góis.)
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FLORBELA ESPANCA | EXPOSIÇÃO NA BE/CRE

NATAL COM ARTE

Corta Mato EscolarASTEROIDE 
GIGANTE 
NEREUS

Divulga-se a exposição sobre a vida e obra de 
Florbela Espanca, patente na BE/CRE durante a 
1ª quinzena de dezembro, por ocasião do aniver-
sário do nascimento e morte da autora.

A BE/CRE agradece a muito a oportunidade 
que os docentes Ana Viana e Nuno Rodrigues 
dão à comunidade educativa de conhecer a vida 
e obra da poetisa com esta excelente compilação 
e composição da informação. 

O Professor Bibliotecário

O Asteroide gigante Nereus cruzou-se no dia 
11 de dezembro, com a Terra.

Este asteroide “aproxima-se” da Terra várias 
vezes a cada século. Porque se aproxima e é 
um asteroide relativamente lento, os empreende-
dores espaciais também estão interessados em 
Nereus.

Segundo alguns relatórios, a rocha espacial 
vale cerca de 5 mil milhões de dólares em metais 
preciosos.

Nereus completa uma órbita ao redor do Sol 
a cada 661 dias (1,81 anos terrestres). A pas-
sagem a cerca de 10 distâncias lunares, este 
sábado, será a mais próxima até 2060, quando 
Nereu passará a apenas três distâncias lunares. 
Não será visível a olho nu. Só é visível com um 
telescópio de pelo menos 20 cm ou maior.

A docente Ana Varela

O já tradicional Corta Mato Escolar decor-
reu esta quarta-feira, dia 15 de dezembro no 
recinto da Quinta do Baião, onde cerca de 
70 alunos distribuídos por diversos escalões 
correram pela promoção de um estilo de vida 
saudável.

Para a realização desta prova, foi funda-
mental a cedência do espaço pela Autarquia 
de Góis e o apoio no transporte dos alunos de 
Vila Nova do Ceira, a presença dos Bombeiro 
Voluntários, bem como a cedência das instala-
ções e eletricidade por parte do Moto Clube e 
o empenho de muitos professores e de todos 
os alunos do 9º ano que participaram nas ta-
refas de organização.

Estas atividade inserem-se no projeto do 
Desporto Escolar, sendo o ponto alto do plano 
de atividades do grupo de Educação Física, 
que procura promover a prática de atividade 
física e de estilos de vida saudável, estando 
presentes muitos outros alunos que, mesmo 
não participando, se envolvem com alegria 
nesta “festa” do desporto, tal como muitos pais 
e encarregados de educação.

Resultados:

Infantil A feminino:
1º Mariana Ferreira, 5º ano
2º Ariana Santos, 4 º ano
3º Vitória Ferreira, 5 º ano

Infantil A masculino:
1º Luis Martins, 4º ano
2º Rodrigo Henriques, 4º ano
3º Lourenço Barata, 4º ano

Infantil B feminino:
1º Joana Graça, 7º ano
2º Leonor Alvarinhas, 7º ano
3º Mariana Luís, 5º ano

Infantil B masculino:
1º Rodrigo Ramos, 7º ano
2º Lowarn Stonehill, 6º ano
3º Duarte Alvoeiro, 7º ano

Iniciado feminino:
1º Ana Luis, 7º ano
2º M.ª Eduarda Neves, 8º ano
3º Camila Barata, 7º ano

Iniciado masculino:
1º Ricardo Moita, 9º ano
2º João Antunes, 9º ano
3º Micael Carvalho, 9º ano

Juvenil feminino:
1º Inês Costa, 9º ano
2º Ana Martins, 9º ano

Juvenil masculino:
1º Luis Fernandes, 9º ano
2º David Loureiro, 7º ano
3º Rodrigo Rosa, 9º ano

Natal, época festiva de Amor, União, Família, 
Acolhimento… tantas palavras boas que nos 
aquecem o coração! Imersos nesta temática e 
neste espírito Natalício os nossos alunos do 2º 
CEB, nas disciplinas de Educação Visual e de 
Educação Tecnológica, bem como os do Clube 
de Artes, produziram um conjunto de trabalhos/
decorações Natalícias, que vieram embelezar a 
nossa escola e torná-la mais acolhedora nesta 
quadra festiva.

No 5º ano, na disciplina de Educação Visual 
cada aluno realizou um Postal de Natal, aplican-
do diversos tipos de papel, sendo que na disci-
plina de Educação Tecnológica construíram um 
Eco Presépio, aplicando materiais naturais e 
reutilizando materiais, tendo sempre presentes 
as questões da sustentabilidade ambiental no 
desenvolvimento destes projetos, tão importan-
tes no processo de construção da cidadania nos 
nossos alunos, bem como do respeito e preser-
vação do meio ambiente.

Aos alunos do 6º ano, na disciplina de Educa-
ção Tecnológica, foi lançado o desafio de cons-
truírem uma “Casinha de Natal”, estes acolheram 
a ideia de forma entusiasta e cada um construiu 
a sua casinha aplicando os mais diversos mate-
riais, cartão, madeira, embalagens de tetra pack, 
papéis variados, esferovite, etc. Concluídos os 
trabalhos foi montada uma Aldeia Natal para ex-
posição dos mesmos.

Quanto ao Clube de Artes, os discentes inscri-
tos tiveram a seu cargo a construção da Árvore 
de Natal e das suas decorações, construindo pe-
quenos gnomos e sininhos. Colaboraram ainda 
na execução de coroas, Presépios, Postais de 
Natal, Gnomos, produtos estes que permitiram a 

dinamização da “Feirinha de Natal do Clube de 
Artes”. 

Os alunos envolveram-se nas atividades dina-
mizadas de forma bastante empenhada, tendo 
as mesmas permitido promover e diversificar as 
suas experiências, explorando distintas formas 
de expressão artística e utilizando materiais, 
técnicas e ferramentas diversas, possibilitando 

aos discentes o de-
senvolvimento da sua 
criatividade e do seu 
sentido estético nas 
várias atividades que 
realizaram. E claro 
que foi também a sua 
forma de desejar a 
todos um Feliz Natal!

A Docente Dina-
mizadora do Clube 
de Artes: Madalena 
Meco


